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Fala de Rezende é liberadcï éom cortes 
'Brasília — O Senador Petrô-

nio PorVella liberou ontem, com 
vários cortes, o debate ocorrido ter-
ça-feira última entre os líderes da 
Arena è dó MDB; Senadores Eurico 
Rezende e Paulo Brossa,rd. Todo o 
trecho em que o Sr Eurico Rezen-
de ofendeu o Senador Brossard e 
a bancada do MDB foi cortado. 

Na tarde de ontem, o Senador 
Petrônio Portella, recebeu ofício do 
Senador Paulo Brossard, em que, 
"para defesa de Direito-, como me-
dida acauteladora, ele pede a gra-
vação' e' as notas taquigráficas das 
sessões de 5, 6 e 11 últimos, em-que 
o Senador Eurico Rezende "tomou 
a iniciativa de atacar-me nominal-
mente". 

Bancada 
O 'Senador Evelásio Vieira 

(SC), um dos vice-líderes do MDB, 
disse que a bancada aprova inte-
gralmente a decisão do Senador 
Brossard de afastar-se do plená-
rio toda vez que o líder da Arena, 
em vez de responder aos discursos 
oposicionistas, preferir a ofensa 
pessoal por falta de argumentos, 
valendo-se de termos antiparla-
mentares. "A bancada do MDB não 
pode contribuir para a queda do 
nível dos deba tes parlamentares". 

Ainda ontem, a bancada do 
MDB, através do Senador Lázaro:  
Barbosa (GO), prosseguiu na técni-
ca de demonstrar que o tumulto 
nas sessões do Senado vem sendo 
consequência dos termos em que 
o Senador Eurico Rezende faz suas 
interferências. Ao falar sobre a ne-
cessidade de uma política agrícola 
mais agressiva, ele se referiu à se-
renidade do "vice-líder da Arena, 
o Senador Virgílio. Távora (CE). 
"Durante o período em que o Se-
nador Virgílio defendeu a política 
econômica do Governo das acusa-
ções que lhe fez o Senador Bros-
sard na sessão do dia: 11, a bancada 
do MDB permaneceu em plenário, 
incluindo o próprio líder. 

Pouco antes, o Senador Jarbas 
Passarinho (PA), outro vice-líder 
da Arena, discutiu com os Senado-

, res Benjamim Farah (RJ), Lázaro 
Barbosa e Itamar Franco• (MG), to-
dos da Oposição, sobre a• introdu-
ção da cadeira de Direitos Huma-
nos nos cursos de Direito em ter-
mos amistosos. O MDB vai pro-
curar caracterizar, em plenário, 
que pode haver discussão ,sobre 
qualquer tema, sem quebra da ,éti.-
cá parlamentar: 

Ofício 
Foi o seguinte, o ofício enca-

minhado pelo Sene,dorBrossard ao .  

Senador Portella, n_ a tarde de on-
tem: 

"Para defesa de Direito, requei-
ro me sejam fornecidas cópias in-
tegrais dos discursos proferidos pe-
lo Sr Eurico Rezende nas sessões de 
5, 4a.-feira; 6, 5a.-feira; e 11, 3a.- 
feira; ocasiões em que tomou a 
iniciativa de atacar-me nominal- 

()  

mente. Requeiro também me sejam 
fornecidas as gravações integrais 
dos mesmos pronunciamentos. 
Aproveito, a oportunidade para re-
noVar a Vossa Excelência os pro-
textos de elevada estima e distin-
ta consideração". 

O tumulto 
debate que ,antecedeu o tu-

multo e prevocou a suspensão da 
sessão do último dia 11, é' de acor-
do com a versão oficial, o seguinte: 

O Sr Eurico Rezende = Más, Sr 
Presidente, pediria pára continuar 
com a palavra, pedindo desculpas 
ao meu eminente colega, Senador 
Gilvan Rocha, tendo èm vista a 
talidade do tempo. 

Senhor Presidente da Repú-
blica, empregou a expressão "movi-
das'pela ignorancia seja pela má-
f é". 

Vejamos, então, que autoridade 
tem o Sr Senador Paulo Brossard 
para se insurgir contra esta lingua-
gem adotada pelo Senhor Presiden-
te da República, que foi impiedosa-
mente atingido durante' ' o ano de 
1977, em quase todas as Casas Le-
gislativas do 'país, por iniciativa de 
minorias aguerridas adentradas na 
maioria lúCida e patriótica do Mo-
vimento Democrático Brasileiro. 

S. Exa. não tem autoridade, 
porque S. Exa. chamou o oficialis-
mo, vale dizer os Ministros de Es-
tado e seus auxiliares, os Senado-
res e os Deputados, •vinculados à 
Arena, de famulagem, de criada-
gem do Poder. 

E dando seguimento, dando co-
erêncie, aos seus propósitos de in-
sultar, em outro discurso, chamou 
seus colegas da Arena de alcatéia. 

Sr Paulo Brossard --:„Não é 
verdade. 

Sr Eurico Rezende -. E' ver-
dade. 

Sr Paulo Brossard — Peço a, 
palavra, Sr Presidente, para uma 
comunicação importante, na condi-
ção de líder. 

	

— O Sr 'Eurico Rezende 	V 
Exa, não pode me Interromper. 

Sr Paulo Brossard — Peço a 
palavra, Sr Presidente, na condição 
de 1Z(er. 

O Sr Eurico Rezende = V Exa 
não pode pedir apalavra:agora. ps-
tou citando frases de V Exa, com-- 
provadas eis discUrsos. ,• 	,) r " 

(tumulto em 'plenário) 
Sr Presidente (Amaral Pei-

xoto 7-- fazendo soar a campainha) 
— Está áuspensa a sessão. 

"Alcatéia" 
Nosdias 6, 9 e 10 • de maio do 

ano passado, após o Congresso ter 
sido colocado em recesso, para a 
edição das reformas constitucionais 
conhecidas como o pacote de 
abril, o "Senador Paulo Brossard 

fez três discursos, reunidos em livro 
so bo título E' Hora de Mudar. 

No primeiro discurso ele des-
creve o ambiente existente no Par-
lamento durante os debates sobre 
a reforma do Judiciário. Frisa que 
a decisão do MDB de• não aceitar, a 
reforma sem a devolução das ga-

. rantias da, Magistratura .e do ha-
bea,„5-corpus, "natural em qualquer 
lugar dó mundo", foi recebida por 
uma saraivada de insultos, partidos 
da alta hierarquia do Partido ofi-' 
ciai: "Rejeitar um projeto por ser • 
mau, visto com restrições severas 
pelo que há de mais expressivo' no 
país em matéria jurídica e judiciá-
ria passou a• ser crime de lesania-
jestade. Desafio 'ao Governo, provo-
cação, contestação, foi o mínimo que 
se disse." Depois de ressaltar que o 
MDB se decidira, a votar contra -a 
reforma e que isto irritara os "deu-
ses", pois talvez achassem que a 
OpoSição tinha de consultar o Go-
verno ou ser linha auxiliar da Are-
na, o Senador BrosSard afirnia: 

"Falei na explosão de agressões 
do oficialisino.- quando O Diretório 
Nacional do MDB firmou posição 
contrária ao -projeto oficial, tal co-
mo se apresentava naquele momen-
to. Se uma alCatéia faleSse, não Ia-

' lado, de maneira diferente. 'Eu me 
'perguntava então: se estivéssemos 
diante de um problenia realmente 
grave e difícil, seríamos capazes de 
discliti-lo em termos racionais, de 
divergir em termos corteses, de 'en-
contrar uma solução que as queá-
tões mais difíceis Sempre -  admitem 
ou, efetivamente, já havíamos tudo 

que este país aprendeu em 150 
anos de vida independente e de vi- • 
da parlamentar e o insulto gros-
seiro passava .a ser a moeda cir-
culante e de curso forçado.". 

Agrande discussão entre os Srs 
Paulo Brossard e Eurico Rezende se 
desenvolve em torno da expressão 
",alcatéia." 

-Desde a eleição do Senador 
Paulo Brossard para líder do MDB, 
que o Senador Eurico Rezende vem 
procurando caracterizar a frase co-
mo uma prova 'de comportamento 
antiético do líder do MDB. O Sr 
Brossard vem procurando explicar 
que a frase está em um contexto, 

assim deve ser entendida. No úl-
timo dia 11; o Senador Eurico Re-
zende disse que o Senador Brossard 
chamara a Arena de uma alcatéia. 
O Senador Brossard retrucou: "Não 
é verdade?' 

O Senador Rezende respondeu: 
Exa é um mentiroso..." 

-Ao saber, ontem, que a frase 
estava na página 13 do livro E' Ho-
ta de Mudar, o líder da Arena co-
mentou. "E', o número 13 costuma 
dar azar." 

Segundo o Novo Dicionário da 
Língua Portuguesa, do professor 
Aurélio Buarque de Hollanda, a pa-
lavra alcatéia significa: balido de 
lobos; grupo, manada de animais 
ferozes; quadrilha de malfeitores; 
grupo . de submarinos que operam 
ofensivamente ,juntos. 

Virgílio explica 
parte econômica 

O Senador. Virgílio Távo-
ra, vice-líder do Governo 
para assuntos econômiws, 
respondendo ao disCurso 
pronunciado na terça-feira 
pelo líder do MDB, Sr.  Paulo . • 
Brossard, informou que os 
serviços da dívida externa 
brasileira em 1976, alcança-
rata 4 bilhões 818 milhões 
800 mil dólares ë, em 1977, 
6 bilhões 219 milhões 100 
mil dólares. • 

■;) Senador cearense ques • 
tisnou ainda a afirmação 
doí líd.er oposicionista de • 
que, fazendo-se a relação 
entre o montante da dívida 
externa com o valor das ex-
portações, . chegar-se-ia à• 
conclusão de que o serviço 
dá -  dívida absorveria a • me-
tade 

 
 do valor das expor-

tações. Ele citou dados, des-
de 1968, para demonstrar 
qiie nos dois últimos 'anos 
essa relação vem diminuiu-
do. 

OS NülVIEROS 

1968, segundo os da-
dpá apresentados, a relação 
entre exportações e os ser-
vi çOS da dívida era de 51%. 
EM 1969 aumentou para 
54%. Em 1970, foi de 53,9%. .  

En). 1971, era de 58%. Em 
19,72, era de 58,2% reduzin-
do.,",se em 1976 para 47,6%. 
Ano passado esta relação 
chegou a 51,2%. 

compoSição do déficit, 
de`serviç-os em 1977, atingiu 
416ilhões 20 milhões de dó-
lafes, sendo que "Viagens' 
irfternacionais" contribuiu 
com 173,8 milhões de dóis 
rea; "transportes" 857,2 mi-
lhões; "seguros", 15,5 mi-
lhões; "rendas de capital", 
2 bilhões 558 milhões 600 
mil; "governamentais", 67 
milhões 900 mil dólares 
(1,7%) ; e finalmlente, 
versos", 346 milhões 900 mil 
dólares, o que corresponde 
a ,8,6% dó total — informou 
o 'Sr Virgílio Távora. 	• 

Petrônio não 
diz gruem errou 

,() Senador Petrônio 
tella, depois de ouvir as fi-
tà de gravação dos debates 
travadOs entre os líderes 
Eurico Rezende e Paulo 
Brossard, no plenário do 
Senado„ anunciou • que , não 
pretende divulgar suas con-
clusões quanto à responsa-
bilidade de um ou de outro' 
péla exacerbação havida, 
preferindo fazer gest õ •e s 
junto aos lídleres dos dois 
partidos com vistas ao esfa,- 
belechnento de um clima 
mais cordial no Senado. 

Sr Petrônio Portella, 
quë aproveitou a noite •de 
anteontem para ouvir o 
trecho mais áspero do de 
bate em s II a iiesidêrv;ia, 
.çredita que o debate par-

lamentar pode retornar a 
um clima de normalidade, 
desde que os senadores de 
ainhos AGs partidos se empe-
nhem nesse sentido. O Sr 
Petrônio ,Portella pretende; 
por isso mesmo, conversar 
com• políticos mais ligados 
aos líderes do Governo e do 
MDB antes de prócurá-los. 

AJUDA 

presidente do Senado 
deu a entender que está 
mobilizando seus a n± igos 
em ambas as bancadas pa-
ra lhe ajudar na tarefa de 
conseguir o restabelcimento 
de •um clima de• cordialida-
de nós debates do :Senado; • 
pois. ainda está convicto de 
que a exacerbação nas 'dis-
cussões não interessa aos 
dois partidos e nem ao Se- , 
nado ou ao país. 

— Quanto maior fôr o 
nUmero de pessoas que'par-: 
ticipar dessa missão,, tanto 
melhor — disse. 

Deputado acha que 
arenista provoca 

Deputado autêntico .  

João Cunha (MDB-SP), em 
discurso ontem na Camara, •  
apontou o líder do Governo 
no Senado, . Sr Eurico Re-
zende, como '.'uma das pe-
ças principais do ciclo de 
provocações iniciado pelos 
que detêm ‘o poder das de-
cisões hoje, e que buscam 
não o confronto das urnas 

que detestam — mas o 
inipasse doe pretextos fú-
tetils, que lhes justifiquem a 
perenização do arbítrio e do 
autoritarismo". 

Esse .. comportamento 
frisou o parlamentar 

paulista — não é novo e 
nem deve surpreender a 
consciência nacional, por-
que é a atitude' de sempre 
daqueles que, não se 'confor-
mam com a realização jus-
ta e fraterna ido destino de 
milhões, cujos interesses e 
direitos, s e reconhecidos, 
anulam os privilégios oli-
gárquicos, de que vivem. 
Nesse esquema, o Sr Eurico 
Rezende é uma das peças 
fundamentais e o MDB não 
pode aceitar as regras desse 
jogo, 


